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NOTIFICAÇÕES

253.260

ÓBITOS

CASOS CONFIRMADOS

DIFERENÇA EM RELAÇÃO A 
PUBLICAÇÃO ANTERIOR

Os 12 óbitos registrados, residiam em: Foz do Iguaçu (29 anos, F.); Cascavel (79 anos, M. 78 anos, M. 76 anos, M.); Maringá (84 
anos, M. 20 anos, F.); Arapongas (82 anos F. 79 anos, M.); Jataizinho (76 anos, F.); Tamarana (71 anos ,F.); Marechal Candido 
Rondon (9anos, M.) e Palotina (73 anos, F.).

Os óbitos divulgados nesta data são de abril (1); maio (5); junho (6) de 2022.
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DIAGRAMA DE CONTROLE

PANORAMA DOS CASOS DE DENGUE NO PARANÁ
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AUTÓCTONES INCIDÊNCIA DOS 
CASOS AUTÓCTONES

ÓBITOSNOTIFICAÇÕES

257.842 132.328 120.073 1.050,14/100.000 hab. 2.817 88

CONFIRMADOS CASOS 
SEVEROS

Os Diagramas de Controle dos Casos Prováveis e Confirmados de Dengue no Paraná,
período 2021/2022 estão com a linha de monitoramento acima do Canal Endêmico,
demonstrando que o número de casos prováveis está acima do esperado para o período
epidemiológico, com tendência decrescente, e o número de casos confirmados já está
adentrando ao canal endêmico. Vale ressaltar que as últimas semanas epidemiológicas são
dados preliminares (linha pontilhada), podendo sofrer alterações ao longo do período
epidemiológico vigente.
Obs:
1- Considera-se Casos Prováveis todos os casos notificados, excluindo-se os descartados;
2- O período de 2021/2022 começou no dia 01/08/2021 (Semana Epidemiológica nº 31);
3- Para elaboração do Diagrama de Controle, foram excluídos os períodos epidêmicos de
2012/2013, 2014/2015, 2015/2016 e 2019/2020.
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DIAGRAMA DE CONTROLE
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CASOS
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9.861

132.328

257.842

INCIDÊNCIA DE CASOS DE DENGUE (por 100.000 habitantes)

Casos Autóctones (SE 31/2021 a 30/2022)Casos Prováveis (SE 31/2021 a 30/2022)

Incidência: 1.366,59

Nº Municípios Incid Atual
84
39
18
44
32

182

Nº Municípios Incid Atual
Até 0,00
0,01-50,00

50,01-100,00
100,01-300,00

>500,01
300,01-500,00

21
61
12
37
28

240

Incidência: 1.050,14

101.587Dengue

Até 0,00
0,01-50,00

50,01-100,00
100,01-300,00

>500,01
300,01-500,00
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CASOS
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RISCO CLIMÁTICO DA DENGUE POR MUNICÍPIOS 

Fonte: Laboclima – UFPR
Dados de  24/07/2022 a 30/07/2022
Disponível em: http://www.terra.ufpr.br/portal/laboclima/sacdengue/
Acesso em: 02/08/2022

http://www.terra.ufpr.br/portal/laboclima/sacdengue/
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VIGILÂNCIA LABORATORIAL

O quadro abaixo apresenta a série histórica do sorotipo viral de dengue desde o ano de
1995. Observa-se uma predominância do sorotipo DENV1 até 2018, do sorotipo DENV2
em 2019 e 2020, voltando a prevalecer o sorotipo DENV1 até julho de 2021.

De 01/08/2021 a 01/08/2022 foram processadas 10.021 amostras para vigilância
epidemiológica da circulação viral dos 4 sorotipos; desse total, 2.268 amostras são de
residentes do Paraná, as quais possibilitaram a tipificação.

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.
Nota: Os dados de tipificação dos vírus são referentes à residência dos pacientes, podendo tratar-se de casos importados ou autóctones.
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VIGILÂNCIA LABORATORIAL

Quanto à tipificação dos vírus por município, a distribuição a partir de 01/08/2021 até 01/08/2022 é a descrita abaixo:

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.
Nota: Os dados de tipificação dos vírus são referentes à residência dos pacientes, podendo tratar-se de casos importados ou autóctones.
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NOTIFICAÇÕES

PANORAMA DOS CASOS DE ZIKA NO PARANÁ

AUTÓCTONES INCIDÊNCIA ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

105 0 0 0,00/100.000 hab 0

PANORAMA DOS CASOS DE CHIKUNGUNYA NO PARANÁ

AUTÓCTONES INCIDÊNCIA ÓBITOSCONFIRMADOS

468 33 9 0,08/100.000 hab 0

Equipe de elaboração:  Fernanda de Oliveira Biaggio Correa, Jociene Santana Pimentel e Maria Izabel da Silva Cunha
Divisão de Doenças Transmitidas por Vetores/Coordenadoria de Vigilância Ambiental/Diretoria de Atenção e Vigilância em Saúde


